
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! 
Apresentemos as intenções que trazemos em 
nossos corações... (podem ser lidas ou ditas 
espontaneamente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: Irmãs e irmãos, com grande júbilo ce-
lebramos a Solenidade de Bem-Aventurada 
Virgem Maria, a Senhora da Penha, Padroeira 
do nosso estado. Maria nos ensina a acolher, 
viver e anunciar a Palavra do Senhor e a cele-
brarmos as alegrias da ressurreição de Cristo. 
Que a Virgem da Penha interceda por nós e nos 
ajude a sermos peregrinos de esperança. Por 
isso, com coração transbordante de alegria 
pascal, cantemos!

3. CANTO DE ABERTURA: 156/136

ANTÍFONA DE ENTRADA: Exulto de alegria 
no Senhor e minha alma regozija-se em meu 
Deus; Ele me vestiu com as vestes da salvação, 
envolveu-me com o manto da justiça (cf. Is 
61,10-11).

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

Todos: Amém!
 
Dir.: A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de 
Jesus Cristo, nosso Senhor, esteja convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 
5. ATO PENITENCIAL: 167/170

Dir.: Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos 
pecados para celebrarmos dignamente a So-
lenidade da Virgem da Penha. (Breve silêncio). 
Cantemos!

(Se rezado):
Dir.: Senhor, que, subindo ao céu, nos presen-
teastes com o dom do Espírito, tende piedade 
de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que dais vida a todas as coisas com 
o poder da vossa palavra, tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, Rei do universo e Senhor dos 
séculos, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!
 
6. GLÓRIA: 207/215
 
7. ORAÇÃO (pausa): Senhor Jesus Cristo, na 
alegria da Solenidade de Vossa Mãe Santís-
sima, concedei-nos a graça experimentarmos 
em nossa vida, o indizível amor que manifes-
tastes no testemunho fiel de Vossa Serva. 
Vós que sois Deus com o Pai, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos. 

Todos: Amém!

 

8. PRIMEIRA LEITURA: Jt 13,18-20;15,9 
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9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 44, 11-12.13- 
14.15-16.17-18 

R. O Senhor fez em mim maravilhas! 

Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto: 
“Esquecei vosso povo e a casa paterna! 
Que o rei se encante com vossa beleza! 
Prestai-lhe homenagem: é vosso senhor! R. 

O povo de Tiro vos traz seus presentes, 
os grandes do povo vos pedem favores. 
Majestosa, a princesa real vem chegando, 
vestida de ricos brocados de ouro. R. 

Em vestes vistosas ao rei se dirige, 
e as virgens amigas lhe formam cortejo; 
entre cantos de festa e com grande alegria, 
ingressam, então, no palácio real”. R. 

10. SEGUNDA LEITURA: Gl 4,4-7
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Deus olhou para a humildade de sua serva.
Doravante todas as gerações hão de chamar-me 
de bendita. (Cf. Lc 1,48).
 
12. EVANGELHO: Lc 1,39-55
 
13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE: (Ou Ladainha: 
748)

Dir.: Celebrando com júbilo a Mãe das Alegrias, 
elevemos ao Pai as nossas preces, para que, 
por intercessão de Maria, alcancemos as graças 
que necessitamos, dizendo:

R. Por intercessão da Virgem da Penha, 
ouvi-nos, Senhor.

– Senhor, abençoai o Papa, os Bispos, os 
Presbíteros e os Diáconos, para que guiem os 
fiéis como peregrinos de esperança, rezemos.

– Senhor, concedei por intercessão da Virgem 
da Penha, sabedoria aos governantes, saúde 
aos doentes, alegria aos tristes e perdão aos 
pecadores, rezemos.

– Senhor, fazei com que neste Ano Jubilar, 
nossa Comunidade saiba acolher com alegria 
as maravilhas da ressurreição de Cristo e co-
municá-las a todos, rezemos.

– Senhor, por intercessão de Nossa Senhora 
da Penha, concedei sábias e santas vocações 
ao nosso Seminário Arquidiocesano, a fim de 
que que respondam generosamente ao vosso 
chamado, rezemos.
(Outras intenções da comunidade)
 
Dir.: Possam agradar-Vos, ó Deus, as preces 
de vossa Igreja, para que recebamos por vossa 
misericórdia e por intercessão da Mãe das Ale-
grias o que por nossos méritos não ousamos 
esperar. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!
 

 
16. PARTILHA DOS DONS: 439/441

Dir.: Irmãs e irmãos, apresentemos ao Senhor 
nossas oferendas, nossos dons, nossa vida, 
nossa oferta material. Cantemos!
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: Obedientes à palavra do Salvador e for-
mados por seu divino ensinamento, ousamos 
dizer: Pai nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 778/793

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: No Espírito de Cristo ressuscitado, sau-
dai-vos com um sinal de paz.
 
(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
19. COMUNHÃO: 613/614

DEUS FAZ COMUNHÃO



25. LEITURAS DA SEMANA

3.ª-feira:	 At 4,32-37; Sl 92(93),1ab.1c-2.5 (R. 1a); Jo 3,7b-15

4.ª-feira:	 At 5,17-26; Sl 33(34),2-3.4-5.6-7.8-9 (R. 7a); Jo 3,16-21.

5.ª-feira:	 Santo Estanislau, bispo e mártir, Memória. At 5,27-33; 
	 Sl 33(34),2 e 9.17-18.19-20 (R. 7a); Jo 3,31-36.

6.ª-feira:	 At 5,34-42; Sl 26(27),1.4.13-14 (R. cf. 4ab); Jo 6,1-15.

Sábado:	 At 6,1-7; Sl 32(33),1-2.4-5.18-19 (R. 22); Jo 6,16-21.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 28/04: Aniversário de Ordenação do Pe. Renato Criste Covre

w	 29/04: Aniversário Natalício do Pe. Luiz Henrique Mendes

w	 30/04: Aniversário de Ordenação do Pe. Jones dos Santos 
Teixeira

w	 01/05: Aniversário Natalício do Pe. Mukabi Misik Senga Pierre

w	 03/05: Aniversário de Ordenação do Pe. Pedro Henrique Silva 
do Nascimento

ORIENTAÇÕES

w	 Se for possível, colocar a imagem ou ícone de Nossa Senhora 
da Penha em destaque, em local adequado.

w	 Onde e como for possível,  providenciar para que toda comu-
nidade faça junto a Oração de Nossa Senhora da Penha que 
se encontra no final deste folheto. 

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, Festa ou Solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiar com a assembleia antes da celebração.

DEUS NOS ENVIA
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ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Alegrai-vos, Virgem 
Mãe! Cristo ressurgiu do sepulcro! Ele está no 
meio de nós. Aleluia! (Cf. Jo 20,27).
 
20. RITO DE LOUVOR: 830/831
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Senhor Jesus Cristo, 
ao nos alimentarmos de vossa Palavra na 
solenidade das Alegrias de vossa Mãe San-
tíssima, dai-nos a graça da consolação em 
todas as angústias desta vida presente, sob a 
intercessão de Nossa Senhora da Penha, até 
às alegrias eternas. Vós que viveis e reinais 
para sempre!

Todos: Amém!

 

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: O Deus de bondade que, pelo Filho da 
Virgem Maria, quis salvar o gênero humano 
vos enriqueça com sua bênção.

Todos: Amém!

Dir.: Seja-vos dado sentir sempre e por toda 
parte a proteção da Virgem, por quem rece-
bestes o autor da vida.

Todos: Amém!

Dir.: E vós, reunidos hoje para celebrar com 
fervor sua solenidade, possais colher a alegria 
espiritual e o prêmio eterno.

Todos: Amém!

Todos: Graças a Deus!

Dir.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho e Espírito Santo.

Todos: Amém! 

Dir.: Levai a todos a alegria do Senhor ressus-
citado; ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 
Aleluia, Aleluia!

Todos: Graças a Deus. Aleluia, Aleluia!
 
24. CANTO DE ENVIO: 954/154/ HINO JU-
BILEU 2025
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NOSSA SENHORA DA PENHA 
Titular do Santuário de Nossa Senhora da Penha, em 

Vila Velha - ES e Padroeira do Estado do Espírito Santo

	 Frei Pedro Palácios, natural da Espanha, 
vindo de Portugal, em 1558, como missio-
nário desejoso de expandir o Reino de Deus, 
aportou na então capitania do Espírito Santo, 
Vila Velha. Auxiliado por colonos e nativos, 
o religioso franciscano construiu, no alto de 
extensa rocha, o célebre Santuário da Penha, 
primeiro santuário mariano do Brasil. 
	 Inaugurou o Santuário e celebrou a 1ª 
Festa da Santa Padroeira numa segunda-
-feira, após o segundo domingo da Páscoa, 
dia consagrado, naquele tempo, à devoção 
franciscana de Nossa Senhora das Alegrias. 
Isto ocorreu a 30 de abril de 1570, dois dias 
antes de sua morte. Para tal evento mandara 
vir de Portugal uma imagem de vulto, em 
madeira, quando até então venerava a san-
tíssima Virgem no painel a óleo, trazido na 
sua vinda ao Brasil. 

	 Os sucessores de Frei Palácios, atra-
vés dos tempos, continuaram e dar realce à 
referida festa, sobretudo após a instalação 
definitiva dos franciscanos, em 1591. Além 
de outros, o primeiro arcebispo de Vitória, 
Dom João Batista da Motta Albuquerque, 
foi grande incentivador da Festa da Penha. 
Enfatizou sempre a devoção às alegrias de 
Nossa Senhora, transformando a festa da 
padroeira dos capixabas numa verdadeira 
missão evangelizadora e convocando os 
fiéis a peregrinar no dom do Cristo ressus-
citado. 
	 A 20 de novembro de 1958, Dom João 
Batista da Motta Albuquerque obteve da Sé 
Apostólica o indulto para a Missa própria 
de Nossa Senhora da Penha no âmbito de 
toda a Arquidiocese de então (prot. num. V. 
52/958).

	 Ó Maria Santíssima, Senhora da Penha, em cujas mãos depositou Deus todos os 
tesouros das suas graças, constituindo-vos amorosa e larguíssima dispensadora, a todos 
os que a vós recorrem com viva fé. 
	 Eis-me cheio de esperança no vosso eficacíssimo patrocínio, solicitando, humildemente, 
vossa proteção e amparo. Ah! Não negueis o vosso favor, ó cara Mãe, a este vosso amoroso, 
embora indigno filho. Recordai-vos, ó Senhora da Penha, que nunca se ouviu dizer que algum 
dos que em vós tem depositado toda a sua esperança tenha ficado iludido. 
	 Consolai-me pois, ó amorosíssima Senhora, com vossas graças que tão instantemente 
peço, a fim de continuar a honrar-vos na terra, com meu cordial reconhecimento até que 
possa, um dia, no céu, mais dignamente agradecer-vos todos os benefícios recebidos, nos 
séculos dos séculos. Assim seja. Amém! 
	 (Rezam-se três Ave-Marias.)


